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Refração

O
s cursos que o CBO e a SOBLEC 
estão promovendo e que estão mo-
bilizando médicos oftalmologistas 
de todas as regiões do país de-

monstram o reconhecimento da Refratome-
tria como um dos passos mais importantes do 
exame oftalmológico. Está cada vez mais claro 
que existe uma tomada de posição pelo for-
talecimento do ensino da refração. Todos os 
participantes foram unanimes em afirmar que 
o exame refratométrico e o exame oftalmo-
lógico complementar são fundamentais para 
diagnosticar possíveis doenças que podem 
levar a perda visual severa ou mesmo à ce-
gueira, em pacientes que originalmente ape-
nas queiram receitas para óculos. Os cursos 
mostram que os médicos oftalmologistas es-
tão conscientes disto. Agora, torna-se neces-
sário a divulgação desta noção básica entre a 
população”.

Estas são as palavras de Milton Ruiz Al-
ves, vice-presidente e coordenador do Cur-
so de Atualização em Refração do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO), realizado 
em parceria com a Sociedade Brasileira de 
Lentes de Contato, Córnea e Refratometria 
(SOBLEC). 

Desde o primeiro desses cursos, em São 
Paulo (SP) em 31 de março, três outras edi-
ções foram realizadas, uma em Porto Alegre 
(RS), outra em São Luís (MA) e a última em 
Uberlândia (MG). 

Em Porto Alegre, o Curso foi realizado em 
20 e 21 de abril com a presença de cerca de 
60 médicos oftalmologistas da região, que ti-
veram a oportunidade de trocar experiências 
sobre Refração Subjetiva, Prescrição Óptica, 
Miopia, Hipermetropia, Astigmatismo, Pres-
biopia, Cicloplegia, entre outros assuntos da 
especialidade. 

Os palestrantes, em Porto Alegre, foram 
Milton Ruiz Alves e Pedro Carlos Carricondo.

A terceira edição do Curso visitou pela pri-
meira vez o Nordeste, em 11 e 12 de maio, em 
São Luís (MA). O evento contou com a partici-
pação de aproximadamente 40% de todos os 
médicos oftalmologistas do Estado. 

O presidente do CBO, Marco Antônio Rey 
de Faria e o advogado da entidade, Maurício 
Rhein Felix, estiveram no curso mostrando 
as ações do Conselho contra a optometria e 

CBO e SOBLEC 

promovem cursos de refração

parabenizou a recente vitória da colocar So-
ciedade Maranhense de Oftalmologia (SMO), 
que denunciou o exercício ilegal da medicina 
e conseguiu fechar uma “clínica” de optome-
tria, que atuava na região da Cohab (veja ma-
téria na página 38).

Milton Ruiz Alves, Harley Bicas, e Roberto 
Amaral (como convidado) foram os especialis-
tas palestrantes em São Luís.

A cidade de Uberlândia (MG) sediou o 
curso em 25 e 26 de maio. Foi impactado 
um total de 38 oftalmologistas, que puderam 
atualizar seus conhecimentos em aulas minis-
tradas por Milton Ruiz Alves e Otávio Siqueira 
Bisneto. 

O Feedback dos participantes foi positivo, 
pois acreditam que a atualização na matéria é 
fundamental. Como boa parte dos presentes 
era residente, o espaço sobre discussão de 
casos foi o que proporcionou grandes debates. 

Mais quatro cidades estão programadas 
para receber o Curso de Atualização em Re-
fração CBO/SOBLEC. São elas: Belém, João 
Pessoa, Recife e Cuiabá. As datas serão in-
formadas posteriormente. Esses cursos têm 
o apoio da Essilor, empresa patrona 2012 do 
CBO.

Quer que o Curso chegue a sua cidade? 
Envie um e-mail para assessoria@cbo.com.br 
e faça a solicitação. 

Harley Bicas, Milton Ruiz Alves 
e Roberto Amaral, no curso 
de São Luís
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A atuação da SOBLEC

JOTA ZERO: Qual é a participação da SO-
BLEC neste novo curso de Atualização em 
Refração?
César Lipener: Ajudamos na elaboração do 
programa e também muito dos palestrantes 
do curso de Refração CBO/SOBLEC já par-
ticiparam do nosso curso de refração, ou seja, 
já possuem experiência em eventos deste 
porte. 

JOTA ZERO: Qual a importância da iniciativa?
César Lipener: Qualquer atitude, qualquer 
atividade que consiga melhorar o ensino da 
Refração para os colegas é muito bem vinda, 
porque a Refratometria é a base da Oftalmo-
logia. Felizmente, os colegas de todo o Brasil 
estão sentindo a necessidade de se aprimorar 
cada vez mais nesta área. Então a SOBLEC e 
o CBO tentam suprir esta demanda fazendo 
cursos em várias cidades. O saldo tem sido 
bastante positivo e o sucesso veio mais rá-
pido do que imaginávamos. A receptividade 
tem sido muito grande, assim como acontece 
quando fazemos outros eventos da SOBLEC 
em parceria com o CBO. 

JOTA ZERO: Qual e a diferença do curso de 
Atualização em Refração e os cursos presen-
ciais que a SOBLEC realiza?
César Lipener: A SOBLEC dedica-se ao en-
sino das Lentes de Contato, da Córnea e da 
Refratometria. A grande diferença entre um 
curso e outro é que dividimos a nossa car-
ga horária para essas três áreas de atuação. 
Sabemos que o interesse é grande nos três 
assuntos. Já o Curso CBO/SOBLEC dedica-
-se fundamentalmente ao ensino da Refrato-
metria.  A SOBLEC possui público cativo em 
lentes de contato e Refração, mas também 
vem aumentando sua área de atuação, con-
tribuindo para o ensino de Córnea, pela sua 
importância no processo de adaptação de 
lentes e por acreditar que é importante que o 
colega que adapta lentes tenha um conheci-
mento básico do assunto. A união desses três 

Parte do sucesso conquistado nas edições do Curso de Atualização em Refração CBO/SOBLEC 
deve-se a atuação da Sociedade Brasileira de Lentes de Contato, Córnea e Refratometria 
(SOBLEC) na adequação da melhor programação científica e na sugestão de palestrantes com 
experiência em cursos ministrados pela entidade. Em entrevista, o presidente da entidade, 
César Lipener, ressalta os frutos desta parceria e reforça a importância da participação dos 
oftalmologistas tanto nos cursos do CBO quanto nos cursos realizados pela SOBLEC

fatores revela-se bas-
tante produtivo, pois 
atrai colegas que nor-
malmente teriam mais 
interesse apenas por 
uma área, mas aca-
bam participando pelo 
conjunto dos temas 
que vão ser aborda-
dos. Não é necessário 
ser associado da SO-
BLEC para participar. 
O curso é aberto para 
todos os oftalmologis-
tas 

JOTA ZERO: E a par-
ticipação nos cursos?
César Lipener: Neste 
ano estamos com um 
número de participan-
tes surpreendente. O 
último, realizado em 
Curitiba (PR), teve a 
participação de cerca 
de 100 médicos. Em 
Brasília, por volta de 
70. No Rio de Janeiro, aproximadamente 80. 
Os números mostram a grande repercussão 
e percebemos que as pessoas estão se inte-
ressando.  Isso é sinal que quanto mais cursos 
tivermos nessa área, melhor é para a Oftalmo-
logia. Com toda essa divulgação, com a SO-
BLEC tendo o apoio do CBO e o CBO fazen-
do cursos com o apoio da SOBLEC, somamos 
forças para conquistar esse sucesso.  Então 
vemos que o melhor caminho é esse mesmo. 
Podemos sempre melhorar, mas de uma ma-
neira geral, nossa avaliação tem sido bastante 
positiva. Nosso objetivo maior é ter um nú-
mero cada vez maior de médicos preparados 
para realizar a Refratometria com qualidade e 
competência e assim poder contemplar uma 
premissa básica da Oftalmologia, que é reabi-
litação visual através  da prescrição de óculos.
 

César Lipener


